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AMO-Y

JORNAL DO CEÀRi'
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)

JTolba politica e de in-
formações úteis.

JPublícase todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

15' a fbllia de maior" cir-
culação do Estado.

Tiragem 3.000 exem-
plares,

JE' o diariõ mais barato
do lírasil.

% Preço das »ssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno ..... 14.000
Semestre, . . . 8.000

INTERIOR
Anno . . . . ,.¦ 16.000
Semestre , . . 9,000

ESTADOS E EXTERIOR
Anno ...... 18.000
c-fieiuestre . . . io.ooo;

Os pedidos de assigria-
turas pax-a serei» atten-
didos devem vir acorajia»
ixliados da respectiva im-
portancia em vales do
Correio ou carta reg-is-
trada com declaração.

.Publicações e annnn-
cios conforme o --.«juste,,

Pagamento adiantado.

JSão se devolvem origi»
naes e a ©1SCÇÃO _>E
TODOS só inserii-á. ar-
tigos que venham lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

«fica-se que as tres primei-
«ras pontes, devidamente
«examinadas e recebidas,
«como se disse, pelo gover-
«no, foram pagas sob par-
«tidas de despesas, ns. 2160
«e 2161, do Thesouro, es-
«tadual, a 16 de junho de
«1900, sendo as outras tres-
«restantes somente recebr-
«das e pagas, quasi 30 dias
«depois, isto é, a 5 de ju-
«lho seguinte,- sob partida
«de despesa do mesmo cai-
«xa n. 680.»

Ora, contra o que se ai-
lega, nenhum exame, por
parte do governo, precedeu
ao recebimento das pontes.

A repartição competente
para o exame, fiscalização
e recebimento da encom-
menda seria a de Obras

se assevera, sd depois de de-
vidamente examinadas eram
recebidas e então pagas,
consumiu o exame e con-

ctos ófficiaes, mediante pu«
blicação uo jornal officiàl.

_} tão irresistível é a lo-
gica dos factos que. afinal

"Unitário"

Entrou hontem no seu 6? an-
no de existência o nosso illus-

ferencia das primeiras tres o impudente defensor do tre ;«>llega Unitário-orgam

pontes cinco longos mezes, sr. Accioly se curva ante a' ^icA° 
de orço wçSo á oligar.

j . « *_•.__ Cfllu UüS ciCC 1 C-J\ <_) •desde que o seu pagamento sua evidencia «admitUndo- Comprebeudemos demasiado
somente foi effectuado a que 0 caso das pontes fosse o que é a vida de um jornal
16 de junho de 1900. uma roubalheira» mas con- uesta terra, quando o nâo fa-

entretanto as outras tres testando.me apenas o direi- vore?e ° dinueiro dos cufre.

pontes foram conferidas pre «to de alardeai-ò, de profli- P«b^os e podemos, por nós
. ., •, próprio, julgar do valor taor-ü

cipitadarrente, apenas em gal*o, de rebuscar docu- eienauditos esforços do ü.foi »0
18 dias, quantos decorrem mentos para compre val-o». para vencer tão longa jorna*
de 16 de junho a 3 de.ju- E): porque se me nega da sem desc._ajamentos
lho seguinte, quando foi esse direito ? Porque, repe-
ultimado o respectivo pa-. te ainda uma vez o mísera*

i vel. «quando a pasquin^gem
« opposicionista, daquelle
«tempo inventara a calum*
«nia para conspurcar a re-
aputaçâo immacula (sic) do
«administrador que deixa

©Slfio da rua

gamento I
JEJ' obvio, pois, que se o

sr. Accioly teve «a pacien-
cia de realizar essa negocia-
ta assim, paulatinamente,

Assim foigamos em saudar
ao valente lutador por esse
marco de mais uma victoria,
fincado na sua estrada.

0 jornalista e ex-ministro francez
Camil e t-elletan qualificou ha pouco
Jjâj Franco de Poligua pòrtuguesi,
apontando òá seus grandes erros, en-
tre os quaes o da: guerra declarada
ao povo inteiro sem distineção de
partidos, o da cunatituiçãj violada,
o'da representação nacional expulsa
sem ser substituída, o de .todas as

r, garantias da vida.normal suppriini-
dGStaaO, appfOVavasem Um. das, o do desterro e da deportação,

Abria-se. em 1° de iulho «protesto, sem, unia retra suspensos dobre tadasascabec.sejrxuxxa aç, cm x. u_ ]Uino, mui principalmente o da lmprevi-
A prova tem-na o leitor aAsembléa e era preciso /ctação, todos os creaitos à-nciá.

robusta é .completa .a con- q** a mensagem nio des- ^0^I^Ê?^^Ê^l^^^S^^
fissão do dr Hildebrandó mentisse o saldo fictício «dnaarios,. votados ainda na actos, esqueceu-se de tomar »s pre-
Pompeu, cunhado do dr.' «.*»* p cofres e que ««geucia. desse governo, \mij^mgÊl^^
Accioly e director da állu- desde muito tempo se apre- «coiiiundinao-se anual com idiose os desesperos dos partidos, v
_;_*. «i^at.t.^5r. soava urbi et orbi «a unanimidade de seus col-' a tratM8Stíde bomhas aDMchi8tas>
aiúa repartição. , &"**«-• uroí ei oroi. 0 caso seria dt,s:ujpavtíl alé certo

Referindo-se te-pontes) , Accresce que tãoavulta- ffle^na aolidaneüaüe da-¦ pouto, Taes engenhos são f.ceis de
, Affl/-._ Avi-iAr, A* .1 />__ das eram as _f.snf-sas . _p «queiia

aos pedacinhos, com tama-
nha pachorra», é que elle *va o poder, elle, (refere se

Publicas, então existente,' estava aguardando a ocea- aa ruim) membro da As-
e não o engenheiro Johnsião opporttina .para ulti- *smblêà Legislativa do
Miles, commissionado pe-!mala sem dar nas vistas,
los intermediários.

goava urbi et orbi.
Accresce que tão

em officio datado de 31 de das.eram as despesas de
julho de 1900, dirigido ao ultima hora que já não ha-
sr. dr. Pedro Borges, con- vi& dinheiro para o segun

>__. 8-oimal dol d.
M

cava

Foi.tai.kza— 9 de Abril de 1908.

Defensor e Defesa

fessava o alludido funecio-
nario que ainda não fizera
estudo completo desse ser-
viço-, e o.governo, explican-
do, em mensagem ao poder

do pagamento das pontes
quo foi feito maia Lar "de,

quasi totalmente, em apo-
lices !

moção de louvor a, .iM-miiiár.
, . • , . !).] Trata-se, porem, ú<\ individurs ar-

«tOQOSOS SeUS aCtOS,iinteira mados de espingardas, assaltando o
«e Completa identificação carra real aaprava publica, sem eu-

.. j, , , conl um policial para «estorvar a«com as suas diversas pha-. opei: t
u-on^y. v.v.--i_0f'que taria coniinuado
u [. .ivar Portugal dos poucos eltmeh

«sè|i;patriò.1üç'a^ft«^&!^f^fe.ç-':
«tas e profícuas.» ,;

Oue tvpo sem vergonha!... tos de *W*ti$k <iu^ p^ue SQ naa
~* _r fosíte o _f_stu du desvnnt.nrada Rui
Precisamente nesse jtem-

po achava-me eu com as

REBATENDO INFÂMIAS

IX

Ora era impof?sivel,quan
legislativo, as expressões— do se apregoavam saldos, g-jgj no Congresso nacio
estudo completo-declara confessar perante o poder flal renunciara> desde fe,
francamente qie, até a- legislativo, em oceasião tão vereiro de 1900 0 mandato
quella data, ainda não se solenne, o desvio de som- de deputado-estadual; não
haviam feito nem mesmo mas. importantíssimas, en- podia rportanto, 

em julhoos serviços preliminares tregues, sem automação do géè^ aá approvar

fosse p gssto da desvonturada R-.inha
Amtlia.

O coração das màes—disse Pelle-
tan—governa melhor do que o cera-
bro dos dictadores. .

—»-^«o|>*

de planos e orçamentos de legal, aos intermediários mensagem nehuma de lou

.

_}' inacreditável o cynis-
mo com que procuram os
acciolys adulterar, em pro-
veito próprio, os factos mais
públicos, mais conhecidos.

O documento que foi, no
Rio de Janeiro, dado á pu-
blicidade, sob n. 3, certidão
da Secretaria da Fazenda
sobre a memorável transa-
cção das pontes, é incontes-
tavelmente a prova mais ca-
bai, o corpo de delicto mais
completo, que põe em relê-
vo a audácia com que essa
cá fila de bandidos que se
acha actualmente á frente
da publica administração no
Ceará, tomou, clandestina-
mente, de assalto os co-
fres públicos, não poupan-
do mesmo as apólices fe-
deraes que alli haviam sido
depositadas, reserva sagra-
da para os tempos afflicti-
vos de calamidade publica.

Pois bem, referindo-se a
essa certidão, pretendem os
miseráveis fazer prova em
seu favor, allegando que «as
pontes iam sendo entregues
á medida que oexame ter-
uncava, e que eram pagas
somente depois de recebi-
das»,—concluindo nos se-
guintes termos a supposta
demonstração :

«Por essa certidão veri-

Terra da Luz.-Accusamot:
a recepção da bella revista de J. Pi-
menta-um verdadeiro primor, tanto
pela escolhida e preciosa collaboração

trador, hoje ladrão convicto como pela peifeição do trabalho ma-

semelhante trabalho. (Vide de uma encomm.enda, de vor &0 ímmacuio adminis,
mensagem do dr. Pedro que ainda nao havia no
Borges á Assembléa I^gis- ticia, e que tão desastrosa de" dévidS TolrimasToüba
wl\de 

9 de ag0St° de 
_rm 

deSef a° eran° PU" das cynicamente ao erário1908 •) ibbco. ipubl4
í} tanto é assim que ain-' A conclusão da ladroeira ••

da não foi publicado, até foi por tanto adiada para: Agapito Jorge; dos Santos
agora, acto algum do go- depois da apresentação da
verno sobre tão momen- mensagem, quando grandes
toso assumpto, pelo qual se eram as probabilidades de
autorizasse, a directoria de que podesse passar comple-
Obras Publicas a agir de tamente despercebida. Notas curiosas
qualquer modo na questão n. note-se que, apezar da o «Diário de Noticias . de Lisboa,
das pontes. denuncia do snr. dr. Pedro |jusb!icou 

as seí-ulDteB notas curl°"

A cousa, portanto, cor- Borges, e dos documentos < ei rei d. Manuel ii é o 33? rei

Í>specialidade8 
em bules para chá,

Ide barro ingless, receberam
RAUI. OABRAL & Gí

reu completamente á revê- que tenho conseguido reu- [ ^f01^1^ dl MKanuel Utl^íl.i • "y ,_, 1 I bste, quando subiu ao throno,. em
lia, sem fiscalização de ne- mr, ainda nao está escla-' 1495, também era duque de Beja.
nhuma das repartições do recida a questão em todos 

'.J80^SJ0ua 
L«mh_.VeM°2i)í0Ulabr0

J.stado, inclusive a Secre- os seus detalhes, havendo> . Dos 3"2 monarchasportugueses,
taria da Fazenda, por onde suspeitas bem fundadas de 9 oecuparam o th^no mais d^io
bu.j.-.u. ««, -l uíí.uuu, y.. uuuv- annos, mas menos de vinte, 4 oceu-
correu o pagamento de tão que se fizeram pagamentos' param o throno menos de 10 annos;
immoral ladroeira. ! por antecipação, o que ele- ^ _55_S.tor.»!.^.^»-

Também não procede o va o roubo, das pontes a'riques eD. díuí.., quo 
'reiuanm 46

argumento deduzido da ma^! quantia superior a oiTO.anD0"; J- Joaoi,: que reinou 48 an-u_6hiuv,i.-v v-,v,«w-,i-.w ^m, _-*M, -j | nos; d. Aílonso V que reinou 43an-
neira parcellada, por que Se CBNTOS CONTOS DE} EEISl... nos^e d.. João V que reinou 44annos
diz feito o pagamento das Para provai o ha dé ser
pontes. , necessário minucioso exame

Dütrado o brigue dina- na Secretaria da Fazenda,
marquez Ines Rohld. 23, e e até lá hei de chegar mais
não a 3 de dezembro de tarde òú mais cedo.
1899, como falsamente af- «EJstá, pois, a entrar pe-
firma o articulista, 'foi no los olhos de todo Ô mundo» icep^nLT0Sde idad\-

/ *.,«,| Re.B portugueses que Bubiram ao
mesmo dia requerido o des- que se o snr. Accioly nao throno antes dos vinte annos.
pacho dos respectivos vo* fosse parte nessa immoral'-o.^iStlnSid^ftoí "víaí

lumes e entregues estes pela negociata, o pagamento das nos; d. João iii, ío annos; d. s_-
repartição aduaneira em 18 pontes se faria ás claras, I ba8"á0- 3/?QüS;W^lpe"' õ aü"

.. . . //-v _• i 1 i. •< 'nos; d. ttlippe III, 16 annos; d.
de janeiro seguinte. (Certi- pelos tramites legaes, com Affonso vi, io>naos:d. JoXo V, 17
dão da Alfandoga, já publi-' sciéncia das ^^^^^.^l^^J^^3g^^*é
cada). ispe.'tivas,üe cujo expedien- »anjs. ^^>!

Oraféeiàs fontes, como te çoaetariam as ordens e a- L.„.-*^".-

El-rei d. Carlos falleceu com 44
anuo. de idade, sendo o 16? monar-
cha que morre antes de 50 annos de
idade, e o 6? que morre entre os 60 e
os 40 annos.' Dos outros 16 monarchas, 6 falle-

j céram com mais de 50 annos: 6 com
; mais de 63 (o com mais de 70 e 1 com

mais de 80,) d. Maria I que íaüe-

teria!.
£' o seguinte ò seu summario :

uClovis Beviláqua e a Terra da Luz»;
«U Banco Commercial Agrícola»-Pedro
de Queiroz; <A Vida luteiior.-Cabia'
de Alencar; uldeai Rabro>-Joaquim
Pitneota;«Impressões Cruicas»-Aicias
Lopes;« PagiDiáeleccisnada»-G. Juu-

queira, «Pa.mt_n..»-lé!ies de Souzn;
«O ^ahárau-Iiineu Filho; «Notas Bi-
bliographicasn-J. Pimenta.

Saturno-Teuha paciência I De
mesmo mal se queixa o Sr. Pau lá Ua
S,_rra.

Contingências da vida. camarada I

Sorteio Militar. —Achamos
bem justa a sua reclamação. /

Não sabemos na verdade de quem
você ajuda as ordens. «A Rcpubli-
ca» põe a gente numa trapalhada a
esse respeito.

Quer um concelho . não ajude na-
dá.

% Faísca Eiectrica _j
Por oceasião da chuva de

sete horas da manhã, caiu
umafaisca eiectrica ém uma
casinha da rua da Gloria,
(Baixa preta) ferindo 4kpes-
sôa.

JN as tieijaorrlia^ias, nas
.uspeasõ-s., nas eólicas
uterinas, nau perturbas
ções próprias du idade
critica, nas flores braxa-
cas e inflammações do
utero—A fe_.A_UJL>i_. DA
M.UJUJtíJEDS é o linitivo
por excelência eo reais-
dío que co.r» sty»j-ura"nç--

Parece que foi num dia fuv
turo...

Apezar de não se havei e8?
condido ainda o sol, as ruas da
cidade eram silenciosas e er*
mas. Ninguém! As casas de
faniilia, todas fechadas! as tav
betnas fechadas ! os bazares-
fechados ! os cafés fechados I'

Ninguém...
Bateu, nesse momento, áâ

seis da tarde no relógio muni**,
cipal.

Era tempo! EJ eu áesci5'^
cimo do cata vento da Praça do
Ferreira — onde estivera emv
observação.

Achei me só, no jardim que*
fenecia á falta d'uma régâ.,'_;;-_

Tomei, não sabendo por que.
o fazia, a direcção de Jacaré-:'
canga. Ao cruzara rua 24 de;
Maio detíve-me olhando .as!:
ruinas da Chácara dos Leõeiji

Já não era o palacête que eu
conbecêra antes ! Da caza rês-
tava um montão de tijolos'ry
madeira, vigamentos, etc, coc,
mo se a houvessem derruido;.
cem bombas de ciynamite. Aai,
duas araucárias estavam pior
terra. As patas e, as cabeças?
dos leões, dispersas, pareçiâoi)
caçadas—azas e fundosr.desséJ
vaao de que se não cita o.
nome. No lugar ondéífôráo.
portão de ferro, erguia-se um
marco de pedra lavrada de<
mármore branco, tendo eiriiea-.
«Ia uma das quatro faces late-i
raes um dístico — symbolo tàlií
vez de uma acção passada.•;. ü

Possuído de amor pela ar«.
ciièolog-ia", queié':ro"'iBã__-iao-ji"aary
edades mortas e ruinas classi-;,
cas, tomei nota literal dessásc
quatro legendas. Eil as :

I—«A justiça do povo tarda
mas não falta, porque ella vem;
de Deus e Deus é infallivel.»

II—«Desperso—aqui éin ró*
da—pelo raio da vingança,;
ficou perdido o cadáver do
Regulo. Poi bom assim : não
se poderá lastimar que a<terra i
lhe seja leve.»

III --.Viandante, cospe so»';
bre estas ruinas e passa !»

IV—«O braço que o destruiu
era forte; a mente era sã.
Oa destruição do mal virá a
construcção do bem.»

Estas inscripçõas me par»-A
ciam epitaphios. e eu puz-me a
correr as ruinas.

Em pouco fui descobriudqT
novas e mais assombrosas re-
velações. Assim vi:
—Uma garrafa lacrada, com ;
a seguinte legenda: «Aqui.1'
dentro jazem encerrados a ho
netidade dos accio.ys, a co
ragem do Reimundão e o jui
zo do Meton».

A garrafa era vazia.
—Umà. boxiga de boi coili

servava.um papelzinho prega-
do em que se lia : «Não se di.
rá que os amigos do Accioly:
mentiam quando o exaltavam;
iruardou se neste recipiente, 'a

sinceridade de suas palavras.»
A bexiga estava cheia... de

vento. \'
—Um tambor ruído da tra-

ça, tinha esta inscripção qtía-
zi indistineta: «Foi feito àaí
pélle do Arrudão; serviu.páraJ
os i futieraes do amo.»

—Num trapezio estava: 
'

ainda legíveis coizas enigmati-
cas: «Este serviu ao Saboya
que sabia dar pulo3 de clovmt
sem perder o equilíbrio.»

—Utnapeiade tres pés affir-
mava o seu ex-dono: «Perteü*
ceu*ao senr. Pau lá da Serra.»..'

- Um chocalho que já não -
badallava, tlhhá isto: «Foi usa* ,
do pelo Jaburu.» ;.',,,,¦{.¦.iir ¦>.'.':
.—Uma carta de Ã—B—Cfai.

rbsava assim: «Comprad_ít^.o
nVe do Réimtihâaòl 'foi' 

pouca
setvida: elle não teve tempo
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Os annos d.e seu Povpliirío -XJm expresso ao
Bemfica -ID' ura paro *ra - Veja isto, seu fis-

cal! Insolente-JbDstá. na liora. : vae ou não
yae •? — Jp.orphirip que rallio—Ramalho que

gralhaf— JDi_cerv*"jado-ISao seja tolo!
Descompostnrasgrossas -Interveo- •¦»..

ções-Úma senhora uffiicta»- Ju-
ras futuras»-As nossas im-

pi,essões--"Velliote--_r'os«e
ò J ide!

SZ^iiZ&tvt. I^orpfiirio que falta
Ia Normal.»

—Uma panella muito servi-
da, trazia a seguinte inèmoria:
«Dentro desta o barão de Stu
dart cosi ibou a sua eabençi
de historicdjr, a--* ruas vtr*u .
de doujudttinas e or s;us pe
cados de irmão de S Vicente.»

— Utn turiil,dentro do qual ha-
via úm barrlho.mostravaostele
treiro na tampa : «A alma do
Zé.Ptito ficou encerrada aqui.»

—Um freio de ferro muito
gasto e oxidado, relembrava :
«Está 'rir do assim de muito
tel o usado Jjuazt todo o fuuc-
cionalismo estadoal >

—Um...
E)' verdade: nesse momento

.accordei e uão pude continuar
as descobertas! fírauí sete ho-
ras da manhã e, tão cedo, o
João I><pes j£ passava pelo
boulev !rd, risçuho numa fia-
nerie de deputado federal.

Agora scismo: que diabo
eu . .teria achado sobre o João
Lopes, se aquelle sonho, con-
tinúa?

-Dá-me vontade sonhar outra
vez.., só p'ra saber 1

Jade.

e.flamalfio que gpalfia
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1 Tivemos hontem ás 0 horai da
.tarde, no ponto terminal da linha
do Bdmfica, ensejo de assistira uma
scena tão interessante quanto ridi
cala.

O sr. José Porphirio de Miranda
Júnior, «senador» estadual pelo Pa
iá e actualmente nesta capital, apro
vaitando o motivo de colher maiB
uma flor no jardim de sua preciosa
existência, fretou um «expresso» á
Perro Oarrll, largando-aeem com-
panhia.de um amigo e senhoras, parr
o formoso bairro.

ü «expresso» ia enrabado ao «ho-
rario»!d»8 5 1$ e, chegando ao ponto
final, achou-se naturalmente á fren-

-»*——-— te do «horário» que devia tornar á
P.S.—Muita gente ignora praça do Ferreira.

que a revisão desta chronica é M&d, até ahi, nada de novo.
feita longe das vistas carinbo- o sr. Porphirio foi ao kiosque oom
sas do autor—motivo por que i^us companheiros, ficando o *ex-
nem sempre está ella livre de pre&sj» desoecupado.
incorrecções escapas á revisão Alguém, que se achava incommo-
do «Jornal». dsdo,tomou lugar,por inadvertencia,

;-E-'- verdade que não sei O no «expresso» e cuidou não haVer in-

q' sejam velleidades literárias, conveniente em vomitar dantro do
e não me zango vendo passar vehiculo fretado pelo «senador» pa-
g*ato por lebre. Raramente exi raense,
jo uma emenda. Estabanou-se com aquillo o sr.

Dá-se, porem, que a Histo Porphirio, que veio do kiosque ar-
ria lembrou-se agora de guar- madg de pesados desaforos, a reela-
dar para si a carta que no ul.- mar contra a incúria do conductoi
timo sabbado dirigi ao bis*:O que deixara assim «um indivíduo
(Jornai, de 4 de Abril, sob n? vomitar no seu bonde».
789)é7E a Historia, parece, Foi attendida a reclamação. O
achou sabor litteraria aquella Inadvertido deixou o «expresso», in-
carta.: alem das verdades nella do tomar lugar no «horário^ lemums
contidas. palavra para as grosienas desoábi-
JÉJNeste caso, para~que a His das do ar. Porphirio. O «senador»
t">ria não fique prejudicada e voltou para o kiosque. ^
nem prejudicada fique a alta Entre os passageiros do «vpPio
sapiência do autor (sou bem explodiam commentarios .jual
inatrp.srnnjrcnTisTaeTD-niultO~pr07 mais revoiüaqóTôfffi^ã^T- j^gm^g
posital fazer aqui umas corre- » quem se achava insolente. E destea
rçõ.es necessárias á famosa .mis- passageiros o que mais paixão m&r
SÍva. nifestava era o sr. João Ramal hó,

Assim reproduzo os dois ps- major do exercito e commandante da
riodos seguintes que sahiram gaarniçãofederal neste Eitado.
mutilados? Vozes perguntavam :

.—«De um sei, entre os vos- --Quem é aquelle sujeito t
sos prelados, a quem soam vi. E vozes respondiam i
brantes dè puras harmonias a? —E' um desfructavel, um «sena>
palavras do "crescei e multi- dor> d0 Par^> um tal de José Por-
plicai-vos" do Gênesis.» phino,

—«Os chifres—ao contrario Estavam as cousas neste pé, quan
do que suecede nos garraios do o sr. Ramalho, fazendo uso da
segundo a sabia lição da his ma°> puchou o relógio qu?, parece,

¦^taxada
Vendem-se quatro casas

situadas nos melhores pon-
tos dessa ctdade, quer para
commércio, querjpara re-
sidencia, e tamhetn uma
chácara ao pé da cidade
com uma vasta e conforta-
tavel casa de residência
com muitas beiufeito/ias,
constantes de um| açude de

SUL AMERICA
JRio de Janeiro 5 «© Novembro de 1907.

Illm? Extn?8 Srs. XMrectores da Companhia de
Seeuros de Vida

«SUL AMERICA»

Amigos e Snrs :

marcava a hora da partida do «ho-
rarto». E o «horário» não partia I

Reclamou o sr. Ramalho :
—E porquei^não parte? E'

toria, quando nascidos em tes
ta.de homem, etc.»

Agora a Historia pode cum-
prir o seu dever... e deixar
faliar os reimundões.

:V"'"'V ' " '7' comprar outra scbrecasàca, que essa
' Maguesiana de S.Lon- }i ^S^'^ í '
renço -(-sta água. é muito saboro- j 

"m„ 
f 

" * ' ' " '
sae não é purgativa) nas moléstias do !,-mí..7'-!, j; ,. * »
Figado, Rins. Bexiga e nos soffrimen- ÍÍqIT P"dn'lh6 un^favor-'
tos das Senhoras, d de effeitos taes ,lar mi ; , . . ,. , . .
que faz adivinhar. j ! "Ü*r-Ini ma'» algum dinheiro pa-

|»a eu comprar uma calça, porque es-ta que eu trago ficou nutilisada com
as provas . . .

--?') . - ,:
«Está pouco cheirosa ! . . ..,

Cirurgião I> en dista—Dh.
Q. de Souza Pintor-Consulto-
rio-Rua Foimoza n? 114—SO-
BRADO Consulta das 8 áa )da tarde.

causado «expresso»'? Mas isto não
pode ser 1 .

Os passageiros tôm o direito de
spr bem servidos ou então vamos ts-
mar o «expresso».

'>Nesse momento vinha o sr. Por-
phirlo tomar o bond com seus com-
pinheiros e falou :

—-Quem ó o sr. pr'a falar assim ?
- -Não é de' sua conta--apostro-

phou o sr. Ramalho.
E as descomposturas vieram, feias,

terrorosas, fazendo mal aos ouvidos
mais delicados das senhoras que
acumpànhavám o próprio sr. Por-
phirio.

E o senador a dizer alli novamente

que o outro estava encervejado 0 sr.
Ramalho mandou repetir o insulto. O
senador repetiu. O sr-. Ramalhi disse
que o enct-rvpjado era o senador e
mais : tolo, desfructavel e bêita t

É insultos peiores proromperara do
porte á.p«rte.

Chamaram-se a terreno I O lenr.
Porphirio perece arregaçou as mangas
e o sr. Ramalho deitou o chapéo para
traz.

E vinham a cair sempre nestas in-
terrogações:

—Quem é,o senhor í
—Quem é o s«nhor?
—Sabe com quem está fállando ?
~E você? você sabá com quemestá

fállando? 7
E continuavam os impropérios, sem

nenhum dos dois dizer quem era.
Conseguiu finalmente a intervenção

d« pessáas presentes afastar òs con-
tendo rei.-que'- se comprometteram de
um novo encontro mais serio, do qual
se.podesse dizer: «res non verba».

O snr. Porphirio subiu para o «ex-
»^u«j«u«, nó' «ijUi-ojrrjjoguiav

affirmava propriedade sua. O sf; Ra-
malho,recolheu-se... ao «horário».

Agora a nosso impressão.
O Não nos admirou em nada aquillo.
Foi a historia de Porphirio que Valha e
Ramalho que gralha>-_istoriíUeia de se
oontar.

0 sr. Ramalho talvez tivesse razão-
Talvez a tivess* o sr. Porphirio.

Ah, esquecíamos uma oousa: o «se-
nador» chamou velhote ao sr. Rama-
Ihií.' Foi o p.eior 1 7

E a nossa inagua é não ter o nossobn'hapte e popularissimo Jack assistida
i comedia que lhe daria, uma paginade extraordinara'graça.e bom humor.

Que pena!.;.7

Minhas saudações
Dous agradecimentos devo lazer a VV. E51D-
Salientarei primeiramente a maneira cortez e

afFavel cora que essa IMrectoria me recebeu por
oceasião da liquidação do seguro de vida de meu
irmão X>r. Eduardo Chapot X^xévost, e em segun-

terra Com capacidade para da a presteza com que vi liquidadas as apólices
deposito de água por rnais n?s 18162 á. 18x64 e 19077, cuja importância to-
de um anno, tanques para tal de quarenta contos «recebi em virtude da
recolher água potável e di' transferencia que me Foi feiia cVaqueUas apólices

¦7.*:;- y.i>.\f_•*f-»
'. :Jy--'

pelo meu pregado irmão acima referindo.
Apresento, pois, a :VV. ÍDIS-. os meus muita

gem,todos COm água segura ' sinceros agradecimentos por tudo quanto deixo

versos cercados de pasta

denjro. A tra^r com o
proprietatário Elysiario Ta*
vora, naquelia cidade.

¦»»»¦ *<»¦ >—

íiiqtiidapo
O abaixo assigrtado não

querendo continuar com a
sua officina de martrorista,
resolveu fazer uma liquida-
Cão era todos os objectos

dito, fazendo votos pela prosperidade de tão po-
derosa Empreza e pela de seus digníssimos Di-
rectores.

Sempre ao despor de "VV. JED.ID, sou
Alfr. OrV Obr?

I-odolpho Chapot JPrévost

Rsi 50,100000
Recebi da Companhia de Seguros de Vida «S ul

Sta-oo.-ULTsal da S-ul ,A.3D^erica
RUA FORMOSA N? 94—CBARA'

O REPRESENTANTE OEJRAr/

f. 6on\zs fareqte

por ."li ~~
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j E' de força
Conta um chronista d'A.Tribuna de

Santos: ,
«Appareceu em Butucatú o seguinte

cartaz:
PROVA DEJ VAIiEJNTIA
«Fulano detal dará um rico prêmioa quem se sujeitar a algumas provasde valentia, dellas sahindo victorio-

80. .
Rua tal.,.. n. tal »
Certo sujeko, sem idemjra, imper-

tigOui-se num terno desobrecasaca, e
tossindo grosso, procurou o tal homem.

Foi logo recebido.
—Q sr. é valente ?...
—Sim, senhor. . .

. —Quer se sujeitar a todas as pro-
^yas? ,

^-JSim. senhor. . .
v E ò homem do cartaz, sem pesta-fiejjar, despejou nma garrunoha de

rdes canos, alvejando-o.
O outro estremeceu, também, mas

percêbeudo que os tiros eram polvo-
m se^cfi fe? se duro . >. .-PalUdo, suando frio, continuou asupportar a3 taes provas . . .

_0 tal sujeito pegou de um espada-
gão fez uma porção de evo'uçõ.-s,
procurando fisgal-o deu lhe mais mes
dazia de tiros de revólver, e o expe-
rimentando, embora cada. vez mais
paiiido, cada vez mais tremulo, paa-SOU todas essas provas.—E' verdade I O sr. é valente 1 Fez
jus ao prêmio . . .

•-^Obrigado
¦¦'

O Elixir .Anti-J>íevrai
gico—Remédio infaüivel na cura
da dor de cabeça.

Vende-se na Pharmacia Rocha ea
Drogaria Central

Movimento do Porte
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao. Goyaà. .... .10
Nac Maranhão . 10
Nac. Brazil . 17

DO SUL
Nac. Magoas , .13
Nac Phmeta . .13

Obj.ofcos para registrar até ásà noras da tarde de hoje;
Cartas para o interior até áa

9 1t2 horaB ' da manhã de 1J;
lüem idem com porto duplo

até ás 10 horas da manhã do 10;
i Cartas para o" exterior até ás
9 1[2 horas da manhã de 10.'í) missão de vales encerrado
hoje ás 2 horas da tarde-de o

SECQA0 DE TO

Oorreio
As mah8 que o vepor «Ser-

0ipe» tom de conduzir para os
portoa do Norte, fechar-se-ão
amanhã de 10.

Recebei* Be-á> im ress s at
TenTaqui esta importância pgj-ajáe 9 1|2 horas du manhã de 10'.

¦'•'¦•'•'¦' ;.77!-; , -.

America, por intermédio do Escriptorio Central
da mesma -officina, com a-;quantia de cincoenta COIltos ^e reis (50.ooo$oooV po"
batimento de 15 % sobre o sa,do de todas-as indèmnizações a que tinha direito per
valor conhecido e real;. Ias apolipes Ns. 5.973/7 sobre a vida do dr. Tarquino
para isto chama a attenção Braulio de Souza Amarantho, cujas apólices devolvo à
do publico e, cm geral, para dita Companhia para serem cancelladas. Importânciaos seguintes objectos: gjgj Hces ^ g 

, Rs.ft5o:GOO$<
4 túmulos—2 grandes e, -d- , T , . .

2 pequenos; pedras de^c.1 R'o de^ Janeiro, 10 de Fevereiro de 1908.
por 40 quadrados para in^l . P' P- £.df 

d: Joanna Oliveira de Souza Amarantho,
cripções. I viuva beneficiaria, .

Uma grande variedade' Dr. Bastos de Oliveira..
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc;\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas, entradas,
4 soleiraSj duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma-—

-.ara facilitar a meama
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:-—
Lettras gravadas (cujo pre-
co era 3oo reis cada uma)
por 160
i-ettras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas mortuanàs.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidaçáo!..

. Rua Formosa n. 27
Joaquim SèhÜáo dos.Santos.
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PAR7IBI1S
AO MIM0ZÒ JoS_

Hoje que colhes mais um
botão de roza no jardim de
tua precioza e meiga exis-
tenciavenvio.^teos meussin-
ceros parabéns a conpanha-
dos mil beijos; e faço votos
a Deus pela tua felicidade.

Edmxmd ),

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia,
que tenha amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

--ACompanhia «Mercúrio>
é a que offerece aos seus
segurados as maiores van-
tagens, pois lhes dUtribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiro é
25 de Agosto, prêmios em
dinheiro de 5OOIOOO para
os seguros até 4 contos, e
de 5 contos para os segu-
ros superiores a esta quan-
tia, mantendo.se as apólices
em pleno vigor. Dará to»
das as informações o agen-
te na Fortaleza,— ^//onso
jLíma— Rua Major Facundo
Numero 46.
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Cfiégarám as-legitima s
Navalhas frota jJma
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VIONDS.SíO
A

^ao-u.rLd.o-37

mm i CIGARROS

Águas Mineraes ».
JCvOureiiço—(gazeza e. Magnesia-
na) saborosas agu.is de meza ; em
Pernambuco obtiveram e'ojiosos at-
testados dos illustres clínicos Drs.
Oonstancio Pontual (director da Hy-
giene do Estado) Simões Barbosa, Bar-
rpto Sampaio, Raul Azevedo, Amoblo
Marques, Joaquim Lourenço, J o S o
M injues e de mnitos outros.

AJLJLTOA SE a

fortaleza
A proprietária deste estabelecimento previne a suanumerosa freguezia que se acautelle s' mpre, queprocu-re comprar os seus produ tos, pois que, alguns retalha-

dores costumam illudir a bôa fé dos consumidores,
1c mi Gpn^rol ^ I vendendo"lhes cigarros comprados por preço muito bai-
TemcommodOBn» 

1P 
^?' 

X°' devid° á md 1ualidade do fura0 q« «&% « em-
flmilia P 

agrS P'-'*g'do, dizendo, no entanto, Sfir cigarro., BOSTOCK,
Para -nzi* !„f PEITO DE VACCA ou de outras marcas conceituadas.Fará .nais mform çoes na Os cigarros finos BOSTOCK, LA MORENA Dr-Livraria Araújo. PLOMATA, e amarellos PEITQ DE VACCA, são os1—8.melhores do mercado.

casa
- .
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IONRAL DO CEARA

BORO-BORACICA adoptada ho Exercito Nacio*
nal. Pomada milagrosa rsra a cura radic_'l de feridas,
espinhas, qneirr adu.as, ». riW, eczemas, darthros, empin-
gens,'assaduras nas criança , -rtch?duras do bico do peitoe o terrível ozagre. E'a melhor pomada até. hoje ço .
nhecida e qie não í>uja a roupa,

orto/en.
Geral

Porto^Alegre^BátlBT
.":¦] 

-";.'.ÍÍ^?S. .

eara-: JttWb
no Rio de Janeiro-Proqaria j?ac1?eco
-$^ £_t í.te _$ llfli

mt,«i:.^i.-:.»«:i'í.: _r»x«a'5 ' 
__~'J -_____.'.----____!'''Il<ll'ral__^ ''  ¦

protelo a Pimídeiiciã H

¦y. '¦
¦ -'fe-

.".:¦" .•'•' .

¦" .*•-!>' ^!fe

Tendo chegado ao nosso
conhecimento que o Sr.
Manoel da Silva ^Pereira
Costa Leal, deu em sob-
partilha e como bens rema-
ni-entes do inventario de
seus Pais, (feito a mais de
20 annos) uma posse de ter*
ra no sitio «Estreito » munici-
pio de S. Matheus, terras
que forão vendidas por ser
Pai a nosso finado avo An-
tonio Rçbeiro Campos, eu-,
jas terras houvemos po-
herança d'este e as possuiu
mos a mais de 40 _nn*.;s,
sem que a esta posse hou-
vesse a mais pequena obje-
ção, e somente agora foi que
o Sr. Manoel d. Silva, ca-
prichozamente ti atou de nos
esbulhar de dita posse. Pelo
que nós abaixo assignados
vinhemos pela emprensa
protestar contra simelhante
estorçãOje que em tempo,
opportunamente, faremos
valer os nossos direitos, re-
havendo o que de facto nos
pertence. S. Mathéus .14
de Dezembro de 1907,
Antônio F. Pinto de Mendonça
Francisco Pinto de Mendonça
José Francisco Pinto di Men-

dcnç.í
Joaquim Pinto de Mendorça
ioâo Franci.co Pinto de Men-

donça
José Feireira Pinto de ___.<¦

donça.

Caixa Paulista de Pensões«_?éde 55. .Paulo
Situação em 29 de Fevereiro de 1908 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.ro38511

, 
-Fundo de reembolso . ... .Rs. 66.3851339

Capital subscrípto- ,y . Ra. 6.139.947$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
m ilia?

Flores artificiees
Tintas, parafina e . cidos de

superior qualidade, nova remes-
ea, acaba de receber a Phar.
n__cia Popular», pari o que o
proprietário chama a attencão
das floristas.

Ag_ia 9. Lourenço^Ri-
quissima em saes mediciaaes, _'_ma
limpidez inoomparavel, única colhida
p.i racha viva.

Sedes
A fabrica'—Progresso—

a rua do Imperador, esqui-
na com a das Trincheiras,
querendo dispor de seu de
posito de redes, superior a
8000, vende-as por preços
sem competência, uma vez
que não prosegue n'este ge*.
nero de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da melhor
qualidade para redes, supe-
rior ao de outra qualquer
procedência, pela escolha
da materi.i prima, perfeição
do machinismo, todo novo,,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica ç. tá aberta de
6 1/2 horas da manhã as
5 1/2 da lerda. (5—3)

flüviomeípos
Recebeu a casa

Mas^ano
7A Q™ M^°r. F*cundo, 78

Associae-vos áesta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—J\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—R—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i5o$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

^lvaro de Gasfro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS • --.

.'¦'¦¦v "*.': y ¦'.'¦-' '.; '¦}¦

Escriptorio da Agenciai

Rua, S. Pompeu 78 e Assembléa, 64
CEARA' -FORTALEZA

j'V-'.'; -' .-,.¦•?

a: v ••'

.' ''_.' :.'_.-:«. .íT.'f_ ._-.__

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 2IG-ZAG--
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRjA ;>

com a seguinte inscripção era lettras pretas:

'<______

«FABBICA IRàCEMA' 'r

_a__y^^^__r

f orfanío pára nâo serem illudidos peçam:
cigarros 2ig-Zag-com-Piteira

ÁÃ _>_!

í-ffiíÉ_S

""CTnico _F1a.oricar__te
PBIWMKNO GOMES

n-PRAÇA DOFBHREIRA JV°-i_» 1K

Pharmaceuticj Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVÍossoró €stado do T^io Grande do JioxH

A 11 TI - ¦ \ í_ _7T__ I (TI O A£111111. U.VlalgJ.L/U
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na cura da
do

O desapparécimento da ASTHMA, ha de ser o eííeíto do apparecinrento %,:>-•

Cura infollivel na dor* de cabeça

Especifico poderoso contra, todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as n anifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejsm: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do figado e
baço, ictericias^ etc, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado
DOSE—para adultos: duas oolhères das de sopa, dé hora

eai hora, pm agaa, vinho ou café. Para croança
uma colherinha da. 2 em 2 hora».

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA ChNTRAL.

''J.previdenda"I Moveis
Se cada sociò angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofa«-á mais de que
trabalhar pelo seu propiio
interesse. O suecesso o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attencão
PARAFINA, para lavagem

de flores artíficiaes.
NOVOS JB SO_IDOS encor-

duament s para violão.
CáMI-^AB para enca.idecen

te, de grande duração.
sabonete sanitário

m is barato que em quaíquet
parte enoontra-se no JOÃO
NERY.
R.JMAjçr _Taci_i-do jkxo

TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redurissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc.

!.' -i . 
'',y."';?*;. -¦ ¦¦-,'¦
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DEPOSITO GERAL

CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

01 s-RtTtfiff.

Casa
ALUGA-SE uma casa na

[rua 24 de Maio n? 5, com
igrandescommodos para fa-«
milia.

A tratar com
Rçdolpho Theophilo,

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven»
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Çear-à
fe Ir— IO

(apin\gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vendel.se o litro da
semente a 400 r^éis, .no
^???!_. te H» f<0W*i^

fjfa.ae a fempo a influeüzá!
Sr. Pharmaceutico Eduardo 0. Siqueira.

PelotaB.
I^nrrienaamente grato venho trazer também o meu contingente dé
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Teudo adoecido de grippe, deaap-
parecidos os Bymptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
fcOB3e com nlgiMia cxpector.ção, que muito me ahorreoia.„Em. .balde fiz u«io do diversos xaropes e elixires peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da to.se,. por mero descargo de oon-__ç_cia,_
à-conselho de amigos lanoei mão de Peitoral de Angico Pelo*
tepse e oom grandepasmo meu,aohei me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

EBtà é a verdade que autori-O^o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.'
A.' venda em todas as pharmacias e drogarias.-

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, quo não;
^em substitut-s; ií! • >j r;

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA
DE EOUARDQ; C. SEQUEIRA

S-L_0

J\ gora o obséquio de eiwiear alleslados
hh Cçra^V-OsvaMo Estudai e âm todaa a. Phstm .:l?e

' ¦'- '-'¦"-A:'.* __,l_í..i
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A dúzia de Vinho de
Csjú de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Pt _V<& üo Ferreira, 38.

JVÍaraYÍlhosas descobertas
- vgh..».,.

Pilul es e elixir de cabacinho
Peitoraf de juatamba,

PREPARADOS POR

-DE—

Jfromo/ormio

J F- de Almeida pllío

ua /ninera
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende! ¦. s

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio lie pii

7- ,
«!¦/.-'*;¦-.' ¦•:„• -7.-,

¦'. ---.'77.7>:.

de 22 palmos recebeu a

| Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados s

preços módicos os seguintes preparados:

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien>
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.j

(Formula do D_. Eduardo
MODIFICADO fí PREPARADO

PE&O .HAEMACitUttlCO

Composto

AHT0H10 DA COSTA THIOPHILO

— AS PÍLULAS E O -
x>i_:posi_?o

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

CíosaraS—TPortale-»

Motta,

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do do tratamento de todos os casoa de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungíie, ¦ Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das via» respiratórias.

Draiinue e supprime a febre do* tuberculosoí.
FiAQTjt [Adultos: 3 colhwes das .,de' bobs, por ása
UV/JJI_. jereanças: 3" " " chá " «

DEPOSITO:

¦ 7 . Ç&armadâ Fmmem
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

ORARA'—FORTALEZA

V«»d*.»« também naa f&anisMJtai Rasten^ P&tAm 9 Albcso

IDlixSr Deptirati-vo—de
&òdrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
âo sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlixir de Eola e JVo-
gfoeira GJ-lycero-E^errti»
fgiixoso e JPJaospIaata.d.0,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escróphulose, fraquesa geraU suspen-
soes, irregularidades famenorrhéa,

catharros, bronchites, pneumonias,
íafluenzas, pleurizes,. asthmas, coque-
lucbes, anginas, rouquidões, herao*
ptises, e quaes quer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati»
co—-de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, qneseodt
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma. 7

Filulas yermifiií£»é--dé
Rodrigues de Andrade, também já

i bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeliu
os vermes de adultos e creanças-

dismeHorrheãs eleucoirhéas), metrites, < Superiores ás prepar*ções de mas

¦ í.*" —. -...y-.

_»li|r-7
!¦¦>•¦-.¦-.•¦. :;.:>..-¦¦¦¦¦" 

¦••

¦BHff^ ' *
7r;-'' ¦'.'
\ 7*' ¦ " ' ¦

metronhagias,catharro uterino, incon-
ünencias, perdas brancas, perdas!
seminaes, etc.

1 Soltiçâo Antí-Nerrosa
| de Rodrigues de Andrade, reniedio;

também approvado e conhecido como
superior > süccedarieo das soluções.
poly-bVòmuretadas, taes como Lar-|
royéhne,^Báudry, etc, no tratamento'
da epilepsia (ataques de gotta),convul- 5
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitaçõ*sitonteiras,gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,j"nitabilidades, etc. Não produz fiatu-1
lencias nem symptomas de «bromis-1
mo,» como vertigens, esquecimentos,;
eto. i

Xarope Peitoral Sal»
samico-de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

traço, santonina e
nocivas á saúde.

OCtras, ás vez»!

Xnjecção Ãnti-USlenor»
rliag-ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento-
e cura em pouco tempo.

JLíOção Anti-IDpl_elic_ s»
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, pannot
e espinhas do rosto.

lodina e -Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios pata
dor de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

TPó eEJlixir X>entifriciop
—de Rodrigues de Andrade, inex
cèdiveis para o asseio da bocea,

riyfyy^.y

B___K^^Í_f

fiy.
*__B9_SB*í->-i*

Encarrega-se de exames de urinas; Abre a qualquer
hora da noite.

PHARMACIA AND.RADE
RUA i. POMPEU—M. 200—CEARA'

jSa^âs k venda
Vendem-se dez pequenas

casinhas, encravadas em 300
palmos dei terreno no aprazi-
¦veJ baino do Alagadiço. Dão
100$ do renda mensal. Atra-
ter n esta capital com o Coronei
üuítonirt g^òrierímo Freire 

' dr.*W. OfraeRlnti.

vi-7 '

I
yy

^íovidade
- *a;.yl {'ytvi> 7. úh --. ¦ 7.,.,

iJoãv;.Teiy chama a preciosa
attenção de sua muita concei-
tuada freguezia para o sortL
mento do afustanado gurgurâo.
de duas larguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padrònàgem inteiramente agra-
davèl. [

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
par|' homem, e senhora, Boné-
caB em traje carnavalesco com
choro e apito. v„>

Ditas «toro pocaa do minifla e
partinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery
' Rua Major Faoundo n? 110

FORMULA
—DO—

Dr. Eduardo Sugado
preparado

í>eIo pharmaceutico
Astttlonio üa Voeis

T&eopMlho .
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado. ¦ ¦,i... -jv ua mOõ

E' de êxito seguro no tratamen-.
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas; placaá mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc»

E' r ainda preconisado _o tríta-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle..

W o melhor de todos os
Depurati-ros

. T>òsn:
Adultos : 1 oolher das de sôpn &»

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
piDIPOQIXO :

Pharzbrrcia Francesa
48 -Rua Major Facundo—_8

CBAJ-L—FORTAIÃZA.

i aÍBM«aKWBiim|iTO»ay-»mTOÃq^^ «j ttsísaítxaxsetmKmumimjiíiimB^^jj^^^^^^^^^^______________________________«_i

Poderoso Imk I
Elíu6t

Vinho Reconstitumie
DO

XAROPE
QDE

Juoà!e bromóformio"a
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva-
•.scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branesfr

jeiHu8i teteasMas
itoiiulu 

'li Maio
Preço—-4$5oo

0 Xarone ie pia í!s lep
IODURADO

¦ **. 77-

do Pharmaceutico

3. £• às Hollanda Cavalcante
dípura o sangne contaminado pelo germenda
S7phi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
lastias que procedem de impnresas do sangue
Oa resultados são òs mais satisfatoriosi

Vidro 2$500

DR.ASTROLABIO PASSOS 1
Este xarope, rigorosamente dosado é ma»

aipulado com substancias de primeira qua-
lidade ó hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-.
ganta, como sejam—tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
bèrculose pulmonar no pri-
meiro gxáo.

Garantido por innumeròs attestados.
Vende-se em todas 35 phar-

macias-

pilulas de Cerpina e germes
DO;

;_Df. -/ft, -/ftoreira da íf(oeKa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
ao tratamento, das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
£de pulmonar.

Caixa J2$õ00

Mulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOKEIRAda ROCHA.
Especifico contra a hypoeroia—-evicio de

comer terra»—geophagia.

K
RUA SENADOR POMPEU N. 100

J)oÍlanda

(jabraly 1-.6.
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Mudou-se para a'

7,RUA MAJOB FÃGÜHD0, 3B
•I. Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possive!/*.

•.-'¦' ;¦) ~~ y

e CostÊ ferreira <& Penna

Sympathia, Noemiá Olho, Selectos,;; Luzos, Graziella, |Ralnha
% ; Regente, Chiqiiita, Çiga'rrilhos Míàbozos, Triumpho.

."r:'':í •: . -. .--¦¦ 7 '.: .. ; í' -; c.i -; ¦ -¦¦*. . -'"V. 77'
f*.i7* v77 JD« JéaBler & Hoeninj 7

Chiquihha4 Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Pupch, Raio X e Nossa marca.
JDe A. Caetano da SuV»

Victòrlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerccem ao

raspejtavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-¦lidade c preços fazei Jc uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
;-J-i*

j__

rtalessa

¦$m.y
Ao dar no vossoiincnjuo >«áE^a

! \, ) leite de \:\f- ¦> ,<''-<- <¦'•'- *&?*f. ¦

í-\_Jw— pre CC!U

7 M>t-*á@

.._ .... 'ii ler.í.o çy.y
i Cs misiui-at-u sem-

i 1
• ALIMENTO ¦ y

nao ãvácLiica&® |j
Xftoevitnrâqncsc; CoViâetn tio.pçn.neriC £
esiomapro os coaUtttüas j.c.-ruU:;qt:o laiv .j
to mal cansam á dig-i-lão e j;or ! ia ve/, í,
âüpihieittàrd ííctavelrnente a força nursf;
tritiva do leite. . , í$A'7Í

. A venda e:-i todas r.s Drogarias! "^P.
>e Pitaria acias.

í_Mk„-_í7i:i ¦ÍWMi*:<X£)*'
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10 Xarope Peita! Composto |por IIm.
F. Randolpho X

da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
vffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po~, ^
deroso medicamento,cons- ^
titue o seu único recla**
mè.

-« Achasse a venda na T^ua^ Ser\na jVtadurdran. 79.
INFORMAÇÕES

na Praça J. d*Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

__3_}

mm

7a6oado dèéedfò
Tem em. deposito e. está: re»

cebendo grande, quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecçâo para as com«
pras de 100 dúzias acima. ,

João Nery
l?ua jMajor facuado Í1Ô 28—30

Ô&UUU*':
Vende uma tabos de pi-

nho de 22 palmos.
IQmilio Sa

MANCHADO


